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Resumo: Esta Comunicação Oral é excerto da pesquisa de Mestrado Profissional que tinha por objetivo investigar quais as habilidades matemáticas, da unidade temática Números, podem ser desenvolvidas com o 1º Ano do Ensino Fundamental por meio de propostas pedagógicas com o jogo de cartas numa perspectiva da resolução de problemas. Para sua realização foram feitas adaptações nos “Momentos de jogo” sugeridos por Grando (2004), os quais foram filmados, fotografados e registrados no diário de bordo da pesquisadora.  Assim, para a escrita deste texto, optou-se por selecionar dois desses momentos que têm mais relação com a proposta da leitura e escrita nas aulas de Matemática: “Familiarização com o jogo e primeiras jogadas” e “Registro sobre o jogo”. Dessa forma, a partir de sua escrita, objetiva-se discutir as contribuições que o jogo, na perspectiva da resolução de problemas, pode trazer para o desenvolvimento da leitura e escrita com crianças do 1º Ano do Ensino Fundamental durante as aulas de Matemática.  Com isto, foi possível perceber que o jogo, na perspectiva da resolução de problemas, traz contribuições para o desenvolvimento da leitura e escrita nas aulas de Matemática por meio do trabalho com gênero textual, da interpretação da regra e das situações-problema, bem como da produção de texto.  
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INTRODUÇÃO

Trata-se a presente Comunicação Oral de uma parte da pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional Educação e Docência (Promestre), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), intitulada “Jogos de cartas e resolução de problemas: uma proposta pedagógica com o 1º Ano do Ensino Fundamental”. Tal investigação propôs-se a responder ao seguinte questionamento “Como o jogo de cartas na perspectiva da resolução de problemas auxilia no desenvolvimento de habilidades matemáticas, da unidade temática Números, com o 1º Ano do Ensino Fundamental?”, objetivando, de forma geral, investigar quais as habilidades matemáticas, da unidade temática Números, podem ser desenvolvidas com o 1º Ano do Ensino Fundamental por meio de propostas pedagógicas com o jogo de cartas na perspectiva da resolução de problemas.
Considerando o objetivo geral desta pesquisa, observou-se que algumas habilidades desenvolvidas estavam relacionadas para além das que os documentos oficiais trazem como as de matemática em que
Durante a proposta dos jogos na perspectiva da resolução de problemas, observou-se que além das habilidades da unidade temática Números, propostas pelo Currículo Referência de Minas Gerais, outras também podem ser desenvolvidas, tais como interpretação, fluidez na leitura, escrita e compreensão de gêneros textuais, como a utilização de situação-problema e as regras dos jogos. (SILVA, 2021, p. 178)

Assim, este texto tem por objetivo discutir as contribuições que o jogo, na perspectiva da resolução de problemas, pode trazer para o desenvolvimento da leitura e escrita com crianças do 1º Ano do Ensino Fundamental durante as aulas de Matemática. Para uma melhor compreensão da temática, será construído o referencial teórico com discussões acerca da utilização do jogo nas aulas de Matemática, na perspectiva da resolução de problemas, bem como sua relação com a leitura e escrita. Após, será apresentada a metodologia utilizada na pesquisa, a qual teve como eixos de análise os “Momentos de jogo”, inspirados em Grando (2004), seguida da discussão de algumas situações vivenciadas na pesquisa e que têm relação com a leitura e escrita nas aulas de Matemática. Por fim, as reflexões finais.
JOGO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: POSSIBILIDADES PARA UMA LEITURA E ESCRITA SIGNIFICATIVAS
 O conhecimento matemático, segundo Smole, Diniz e Cândido (2000), não é apenas um “conjunto de fatos a ser memorizado” (SMOLE; DINIZ; CÂNDINO, 2000, p. 09). Trata-se de algo a ser construído desde a Educação Infantil, a partir da exploração de vários recursos em que a Matemática se faz presente. Um desses recursos são os jogos de regras, que é caracterizado, segundo Kishimoto (2014), como uma “estrutura sequencial que especifica sua modalidade” (KISHIMOTO, 2014, p. 108) que permite a distinção entre os diversos tipos de jogos. Além do caráter lúdico, há execução de determinadas regras.

Há também o que Grando (2004) chama de “fazer matemática” (GRANDO, 2004, p. 9) por meio das situações lúdicas que os jogos proporcionam, sendo estas situações desencadeadas pelas reflexões e análises de momentos de jogo, as denominadas situações-problema. “Entendemos por análise de jogo a reflexão desenvolvida pelos alunos sobre os procedimentos utilizados na elaboração de estratégias e resolução de situações-problema presentes no jogo ou definidas a partir dele.” (GRANDO, 2004, p. 9). 

Assim, outro recurso interessante para o processo de ensino-aprendizagem da Matemática, e que pode ser desencadeado a partir do jogo, é a resolução de problemas, que, segundo Smole, Diniz e Cândido (2000) envolve “toda situação que permita algum questionamento ou investigação” (SMOLE; DINIZ; CÂNDIDO, 2000, p.13).  Além disso, de acordo com Moura
 (1992 apud GRANDO, 2004, p.29-30), verifica-se que “[...] o processo desencadeado pelo jogo é semelhante ao desenvolvido na resolução de problemas, embora, na situação de jogo, o problema apresente-se dinâmico, ou seja, como um problema em movimento”.  

A partir disso, o jogo pode ser percebido como um suporte metodológico (GRANDO, 2004) de ensino que auxilie o professor a desenvolver com os estudantes conceitos necessários de serem construídos por meio dos problemas que surgem durante os momentos de jogo, de forma interventiva. Tais problemas acontecem tanto oralmente, durante a realização das jogadas, como por meio de registros que podem ser realizados com desenhos e/ou escritas direcionados ou não pelo professor. Ao resolver determinados problemas que envolvam questões vivenciadas diretamente ou indiretamente nos jogos, o sujeito tem que abstrair conceitos matemáticos para atingir os objetivos propostos, além da sistematização do conhecimento que é uma habilidade importante de ser desenvolvida nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (MINAS GERAIS, 2019).
Conti; Pereira (2017) e Almeida; Conti (2017) apontam que por vezes as dificuldades apresentadas pelos alunos ao resolver os problemas estão relacionadas à interpretação e em justificar as respostas. Tais habilidades, segundo a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) e Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019), são da Língua Portuguesa, mas, percebe-se que também devem ser trabalhadas nas aulas de Matemática, o que possibilita uma aproximação desta disciplina com a língua materna de forma contextualizada:
[...] aproximar a língua materna da linguagem matemática se transforma em um elemento imprescindível para a compreensão desta. Mesmo diante das especificidades de cada linguagem, o movimento realizado pelo leitor e seu texto possibilita transcender as formalidades da própria língua, ou seja, o texto matemático possui uma função social.

Na leitura, as comparações e as analogias com outros textos, com experiências vividas, em outros contextos, e as representações são apresentadas através de um movimento constante, no qual o sentido da leitura se faz presente. [...] (GRANDO; LUVISON, 2018, p.33)  

Assim, percebe-se que tanto o jogo como a resolução de problemas trazem situações significativas, relacionadas às experiências do estudante, para além das habilidades matemáticas, como são trazidas nos documentos oficiais (SILVA, 2021), em que leitura, escrita e interpretação também se fazem presentes nestas propostas, principalmente quando o jogo é desenvolvido na perspectiva da resolução de problemas. A partir dessas contribuições, será apresentada a metodologia desenvolvida na pesquisa e o recorte realizado para discussões neste texto.  
METODOLOGIA

De acordo com Biklen e Bogdan (1994), a investigação qualitativa é caracterizada por cinco atributos que devem ser observados ao se propor tal abordagem de pesquisa: ambiente natural, dados descritivos, pesquisa processual, análise de dados de forma indutiva e perspectivas dos sujeitos envolvidos. Considerando as características dessa abordagem, desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa, a qual foi realizada em uma escola particular de Belo Horizonte, com uma turma do 1º Ano do Ensino Fundamental. A turma era composta por dez meninas que estavam no nível alfabético da escrita; a pesquisadora era a professora regente.

O trabalho de campo iniciou-se em setembro e foi finalizado em dezembro de 2019. Conforme planejamento foram empreendidas as seguintes ações: i) conversa com a direção da escola, explicitando os principais aspectos da pesquisa para que a autorização acontecesse; ii) diálogo com as crianças, propondo o desenvolvimento do estudo, por serem os principais sujeitos envolvidos; iii) envio do formulário para seus responsáveis, explicando o objetivo da investigação e solicitando a assinatura do termo de consentimento. 

Após a aquiescência das famílias, a pesquisa foi direcionada por algumas etapas: apresentação dos instrumentos de pesquisa para as crianças e conversa sobre o “ato de pesquisar”, realização da atividade diagnóstica e dos três jogos de acordo uma adaptação dos momentos de jogo sugeridos por Grando (2004); tais momentos nortearam a análise de dados. Como finalização da pesquisa, exibição de alguns vídeos gravados durante sua realização, roda de conversa e produção textual em que as crianças apresentaram sua opinião quanto ao desenvolvimento da pesquisa. Todas essas etapas foram gravadas, fotografadas e registradas no diário de bordo da pesquisadora, constituindo-se instrumentos de coleta de dados.
Para discutir as contribuições que o jogo, na perspectiva da resolução de problemas, pode trazer para o desenvolvimento da leitura e escrita com crianças do 1º Ano do Ensino Fundamental, fez-se um recorte na pesquisa de algumas situações em que tais habilidades estavam presentes com mais evidência, acontecendo, geralmente, nos momentos denominados como “Familiarização com o jogo e primeiras jogadas” bem como “Registro sobre o jogo”. É sobre a presença da leitura e escrita nesses momentos que será apresentado o próximo tópico.
LEITURA E ESCRITA: ALGUNS RESULTADOS ENCONTRADOS POR MEIO DO JOGO NA PERSPECTIVA DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Durante a pesquisa foram realizadas intervenções com três jogos de cartas e seus respectivos objetivos:  “Dominó de cartas” - planejar previamente as jogadas, reconhecer os números, compreender sequência numérica crescente/decrescente, desenvolver a capacidade de completar sequências a partir de números aleatórios, auxiliar no processo da conservação de número; “Batalha composta da subtração” - calcular mentalmente, trabalhar com as ideias que envolvem a subtração, quantificar elementos, reconhecer números; “Borboleta” - calcular mentalmente, associar quantidade ao número que representa, decompor números, trabalhar com as ideias que envolvem a adição. A análise da pesquisa foi norteada pelos momentos de jogo que foram inspirados em GRANDO (2004), sendo eles: “Familiarização com o jogo e primeiras jogadas”, “Intervenção oral da pesquisadora durante as jogadas”, “Registro sobre o jogo” e “Jogo com competência” desenvolvidos com os jogos selecionados. Com isto, percebe-se que no primeiro e terceiro momentos a leitura e a escrita estavam mais evidentes; assim, serão analisados a seguir.
Familiarização com o jogo e primeiras jogadas
O momento “Familiarização com o jogo e primeiras jogadas” refere-se aos primeiros contatos da criança com o jogo, desde a compreensão das regras até a sua prática como forma de garanti-las (GRANDO, 2004). Este é o momento dedicado a conhecê-lo e jogá-lo para perceber se as regras, de fato, foram compreendidas. Assim, ao apresentar as regras, a pesquisadora realizava a sua leitura e executava o que era solicitado com a ajuda das crianças. Com isto elas tinham o contato com um gênero textual, de forma contextualizada, além de ter que interpretá-lo para alcançar os objetivos do jogo. 
Ao considerar o componente curricular de Língua Portuguesa, percebe-se que o trabalho com gêneros textuais é algo desejável, inclusive deve ser previamente planejado pelo professor que considerará tanto o interesse dos estudantes como as habilidades que espera-se desenvolver (MINAS GERAIS, 2019). Assim, a regra de um jogo pertence ao gênero instrucional o qual pode ser caracterizado como “[...] os tipos de enunciado organizados sob uma relação discursiva de comando-execução, orientando ou proibindo ações e comportamentos.” (SANTOS; FABIANI, 2012, p. 65).
Após essa introdução do jogo, a turma era dividida geralmente em duplas; cada dupla recebia as cartas do jogo e as regras escritas em uma folha. Deste modo, caso surgisse alguma dúvida durante as jogadas, elas poderiam realizar a consulta às regras, inclusive era algo incentivado pela pesquisadora. Uma situação vivenciada com a Isabelli pode exemplificar isto:

(Após leitura das regras como forma de consulta, Isabelli pega as cartas que estavam no jogo e entrega-as para a Júlia, já que esta, pelas regras, havia ganhado naquela rodada. Então, a pesquisadora faz algumas perguntas.)

Pesquisadora: Por que foi a Júlia que ganhou?

Isabelli: Ela que ganhou por causa que aqui (aponta para o papel em que estão as regras do jogo) está falando que quem ficasse com mais pegava as cartas todas. Ela tirou 2 e eu tirei 4 (referindo-se ao resultado das subtrações), então ela pega as cartas.

Pesquisadora: Então quem tirou o menor resultado, né?! (Referindo-se a quem tira o menor resultado) 

Isabelli: É! (SILVA, 2021, p. 105)  
 Com esse diálogo, percebe-se que é interessante deixar as crianças com as regras do jogo para a realização de consultas, o que possivelmente auxilia no desenvolvimento da leitura e interpretação. Além do trabalho com a regra do jogo, percebe-se que o registro sobre ele também pode subsidiar o desenvolvimento de habilidades ligadas a leitura e escrita; isto será o tema do próximo tópico.
Registro sobre o jogo

O momento denominado como “Registro sobre o jogo”, refere-se aos registros que foram realizados pelas crianças, na perspectiva da resolução de problemas, sobre situações vivenciadas diretamente e/ou indiretamente aos jogos. Ao elaborar tais situações, Grando (2004) sugere que se levem em consideração as habilidades e/ou conceitos que o professor gostaria que os estudantes desenvolvessem e que, possivelmente, se deixasse apenas a cargo do jogo, demandaria várias jogadas para que fossem desenvolvidos. 

Assim, a pesquisadora elaborou algumas situações-problema para cada jogo vivenciado pelas crianças com vistas às habilidades que se pretendia desenvolver com elas, tendo como referência os objetos de conhecimento da Unidade temática Números do Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019). A Figura 1 apresenta uma situação-problema do jogo “Dominó de cartas” realizado com as crianças.

[image: image1.jpg]Figura 1: Exemplo de situação-problema do jogo “Dominó de cartas”
Fonte: SILVA (2021, p. 94)

As situações-problema eram lidas uma por vez juntamente com as crianças, dando-se um tempo para sua resolução; quem terminava primeiro, poderia ler e tentar resolver a próxima. Quanto a forma de resolver, deixava-se livre, assim a criança poderia realizar o registro como quisesse. Apesar disso, a pesquisadora passava por cada criança pedindo que explicasse como havia pensado para dar aquela resposta. Pelo fato de poder registrar como quisesse, houve uma variedade de registros, entre eles a produção de texto, que contribui para a aquisição de conhecimentos e habilidades, conforme cita Smole (2001):
Escrever pode ajudar os alunos a aprimorarem percepções, conhecimentos e reflexões pessoais. Além disso, ao produzir textos em matemática, tal como ocorre em outras áreas do conhecimento, o aluno tem oportunidades de usar habilidades de ler, ouvir, observar, questionar, interpretar e avaliar seus próprios caminhos, as ações que realizou, no que poderia ser melhor. É como se pudesse refletir sobre o próprio pensamento e ter, nesse momento, uma consciência maior sobre aquilo que realizou e aprendeu. (SMOLE, 2001, p.31)  
A Figura 2 apresenta a resposta de uma das crianças para a situação problema apresentada na Figura 1, em que é possível ler “EU SUGIRO QUE A ALICE COLOQUE O AS PORQUE SINÃO A MANUELA VIEIRA EA (iria) GANHAR ENTÃO ALICE PODE COLOCAR A AS.” (sic)
.
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Figura 2: Resposta para a situação-problema apresentada na Figura 1
Fonte: SILVA (2021, p. 95)
Com isto, percebe-se que tal proposta envolveu a leitura da situação-problema, sua interpretação bem como elaboração de um texto para dar a resposta, ficando evidente que envolveu habilidades para além das que são percebidas como as de matemática pelos documentos oficiais.

REFLEXÕES FINAIS
Por meio do desenvolvimento da proposta do jogo na perspectiva da resolução de problemas, percebe-se que há o desenvolvimento de habilidades relacionadas à leitura e escrita. Apesar do foco nos momentos “Familiarização com o jogo e primeiras jogadas” e “Registro sobre o jogo”, observou-se durante a pesquisa que há presença de habilidades ligadas à Língua Portuguesa, como proposto no Currículo Referência de Minas Gerais e BNCC, nos outros momentos de jogo, sendo eles “Intervenção oral da pesquisadora durante as jogadas” e “Jogo com competência”, já que a criança precisa comunicar suas ideias oralmente e justificar suas escolhas quando questionada pela pesquisadora ou, até mesmo, para os seus colegas. 
Observa-se, também, que a criança ao realizar a situação-problema relativa ao jogo, precisa ter um conhecimento antecipado sobre as regras, o que envolve interpretação de texto e familiarização com o gênero. Além disso, para dar a sua resposta, precisa elaborá-la previamente para registrá-la, inclusive, por vezes, a partir da produção de um texto.  

Por meio das discussões apresentadas nesta Comunicação Oral, observa-se que o jogo, na perspectiva da resolução de problemas, traz contribuições para o desenvolvimento da leitura e escrita nas aulas de Matemática por meio do trabalho com gênero textual, da interpretação da regra e das situações-problema, bem como da produção de texto.
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� Optou-se por colocar o sic apenas ao final da frase já que se trata da escrita de uma criança em fase de alfabetização, sendo normal o aparecimento de erros ortográficos.
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